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reabiiitação mental €
Cumurcl. l8 porcen
irá para 6 equipame
to dos .cetviÇos de ob
tetriciq e de ginecol
gia no hospi+ol Sim
Mendes. l7 porcen
pcrrcr o fornecimento r

medicamentos i nd i
pensáveis desfinqdos
todas cts formcrqõ
nospÍtclcrrês d6 pois,
cinco polcenfg ¡ç¡ ¿

sistêncio técniccr pcr

o estabelecimento (

dossiers dos equiB
menlosspaloavit
lâncicr dos frabolh
de constr,ução.

Actuolmente o tot
d o s financiqment
consentidos pelo C
6¡ fcrvor da Guiné-B:
scru dentro dc conve
ção de Lomé, elevcr-
o cercð de 720 milhõr
de pesos. (Ver as Ráe
nc¡s CENTRAIS).

LUIZ CABRAL N(I MÉIIIÍI.ÍIRIENTE
PARA C0N$ÍIL|DAR E DESENV0LVER È,

AS RELAçoES DE AMTZADE E C00pEnAçã0
Ns suq vioEem ofi-

ciq! de duqs semo-
nqs qo Médio-Orien-
fe, o ccnìqrodo Pre-
sidente Luiz Cqbrol
cheqou domingo eo
eeroporto Tcef, no
Aróbis Saudifo, pe-
los I horcs, pqrs
umc visltq de 5 diqsq este poís, tendo
sido recebido pelo
Rei Kholed que se en-
confrqvo ocompq-
nhsdo pelo Ministro
dos NeEóeios Estnc¡n-
qeüros e membros do
ü"-,qmíliq Real. Após
qs cer¡móniqs proto-
colqres. o comqrcdq
Fresidente e o dele-
qqçõo que o ocom-
ÞEnho forcm condu-
zidos num impress¡o-
nqnte conte¡o, de
nrqis d,e cem vÍqfu-
re¡s, so Pqlócio reoi.
Ouiros þoíses serõo
visÍtsdos como Ko-
we¡t e 9qttqr.

Ao fim dq torde. o
rei Khqled qcompq-
nhgdo do Príncipe
he¡'dei¡:o e Primeiro-
-MinÍsfno, do Minis-
tro dos NeEóeios Es-
tr,qnqeiros. do Con-
selheiro pessool do
rei e do Minisfno de
Educqçõo Superior

lqs resoluções e pla-
rlos qpresenüqdos.

A sessõo do encer-
romenfo foi presidi-
dq pelo cqmoroda
Froncisco Mendes
(Cirico Té1. do Se-
cretqriado Permo-
¡renfe do Fqrtido, e
Comissório Princi-
pcl, que pnocedeu q
enfrego de .dois di-
plomas de ménito qos
me!hores frqb'qlhq-
dores do Comissqria-
do, os enfermeir,os
chefes reqionois, cc-
mqrqdc Mqnuel Sqn-
fy e Augusto Lopes.
Em seEuido usou do
poloYrc solienlsndo
que o nosso povo dc

Iermineu a ll¡ A¡¡embleia Anual dc Saúde e Assuntos Sociais

* A organizaçã0, a participação I a responsabilldade
caracterizaram os trabalhos

Após visito de Cloude Cheysson

Guiné-Blssqu e CËË qssinqrom
urïì ocordo de finqnc¡omento
em rnqtériq de sqúde públicq
no volor de 66 m¡lhões de pesos

vés dqs oiudos não re-
embolséveÍs do Fun,.lo
Europeu de Desenvolvi-
ments (FED), tem por
obIecfivo reforçqr e
meihorar'q infroesfr,u-
iura scrnitária do nosso
poís, de acordo com ôs
grcndes linho. dcl polí-
tica de sqúde públicc
conduzidq pelc' nosso
governo, pelos sequin-
tes meios:

A construçãe de
eq,uipomenfos de três
hospitois de secior e
de oloicmentos pqrcr c
pessool médico ncrs re-
giões de Buba e de Tom-
bqli, constr,ução e equi-
pomenfo de quatro
postcs sonitários ncrs
mesmos regiões pcrcr
os guais estão destina-
dos ó0 porcents do to-
tol dcr a[udo, e aindo
c construÇão e equipo-
menfs de um centro de

lniciou ontern em Lagos

Mqnuel Sonty ç Au-
qusto Lopes.

Durqnlé c suo in-
tervençõo o como!'q-
dq Chico Té criticouqindo geverqmenfe
os frobqlhsdores ne-
gligentes e preEuiço-
sos s, ehqmou-lhes q
qtençõo no sentido
de modlficorem o suqqlitude em reloçõo
qo nosso Estodo, ser-
vindo com fidelidade
o poYo. A concluir o
com,qrqdo Comissti-
rio Principol. fqlou
do lll Congressg do
nosso Portido. exor-
tondo oindo pqrq q

(ContÍnua na páq.'8)

a reunião ministerial
da GEDEAO

* Presente o-ncsso País

e lnformoçõo, rece-
beu q nossq deleEq-
çqo numq quq¡encrq
durqnfe umq horq e
meiq, no quol o co-
nn,qrode Luiz Cqbrqlfgr umo exposi-
Çõo pormenorizqdq
e- neolisfq dq sifuq-
Eso no nosso pqts.

Um igntsr oficiql
fsi ofe¡"ecido à nos-
so deleEoçõo .no diq
l7 e os converscções
prosseq¡¡irom no se-

gundq-feirq e hoie.
esfondo previsfc q
eheqqdo oo Koweit,
dis 23.

A eidqde de T,qef
fern vinte mil hobi-
l'ontes e encontrq-se
locqlizqdo nc .costq
oeidentol dq Aróbiq
Sa¡¡dita. q cerc,q de
se'ù,ento e einco qui-
lómetnos de MecE.

No 'qenoporto de

(Cont. na pág. 8)

O nosso Çovêr,ris s cr
Comunidcrde Lconómi-
ca Ëuroperct clssinqrqm
no dominqo,um qcordo
de financicrmento em
mcrtériq de scrúde pú'
bliccr, prevendo a criu-
do de óó milhões de
pesos por parte da CEE
à Guiqé-Bissau, dentro
do âmb¡to do conven-
ção de Lomé, no termo
de umcr visitcr que efec-
tuo,u ao nosso pcrís Ce
15 cl 17 de Julho, Clou-
de Cheysson, membro
da Comissõo da CEE,
encqrregqdo da polí-
ticcr dc desenvoivimen-
to.

A representcn.o nos-
SO governo., ASSInOU O

crcordo o comcrradcr
Vcrsco Cabral, membro
do CEL e Comissário
de Eslado 

.do 
Desen-

volvimenfo Económico
e Planificcrcão. O pro-

iecfo.de saúde finan-
"icrdo pela CEE crtra-

Os frqbolhos dq lll
AssembleÍo Anu'ql dq
Sqúde e Assuntos 5o-
ciqis terminqrom, do-
minqo, em Bissqu. A
estc importonte reu-
nlõo dos t¡'abolhado-
res dq Ssúde esiive-
rqm presenles pela
primeiro vez,qs dele-
qqções do Repúblicq
Populon de Moçombi-
que e do Repúblico
Fopulqn de AnEolo,
pqrq qlém dq hobi-
tuql presençq de umq
deleqqçõo dq Repú-
blicq irmõ de Cobo
Yerde. A qssembleiq
que leve o durqção
de cinco dios foi bqs-
fqnte imporfqnfe pe-

Guiné e Cqbo Yerde
nõe deverio resiqnor
ou oceifor q sifuqçõot.qe mrserrq que nos
deixou o coloniolismo
português.

Devemos. sim. vol-
tqr-nos pqFs o pro-
q!'esso e vencer cs
dlfÍculdqdes c o m
lguql ímpeto como
ves¡'cemos o pnimeiro
.e*epq do .nossq Lutq
de Libentqcõo Nqcio-
nel. Loqo q sequir o
c,€morqdq Comissó-
rio Principol leceu
elogios qos trabolho-
dores de Ssúde e As-
sunfos Sociqis pedin-
do-lhes que seguis-
sem os exemplos de

J

, ,!,

lniciou onlem e
prolonEc-se por cin-
co dios em LqEos(capifsl do Nisérioi
a reuniõo ministeriql
dq GEDEAO (Comu-
nidqde Económicq de
Esfsdos d,q Áfricq
Ocidenfol). A ceri-
móniq de oberfuro
foi presÍdido pelo qe-
neroi Obqsqnio, Che-
fe de Es*qdo do Ni-
qériq.

Enfre outros cs-
suntos q conferêncio
deboteró os proble-
mqs da onqonizceõo
do pessoql pqnq o
Secretariodo, e dq

uniõo qduoneiro. d
telecomunicoções,
ospectos económicc
de f odos Estqdc
membros.

Com o obiectiv
de nepresentor o noso Governo segui
Bors Lcgos no dr
nnlnEo o c,omqrqd
Vssco Cab¡"q!, d
CEt do Pqrlido e Cr
missdnio de Estqd
do Desenvolvimenl
Económico e Plonil
eqçõo, qcompqnhod
pelo comarqilo Ab¡
bqcsr Turé. do me
mo Comisssriodo.



DOS LEITORES

Fragmento para João Maurício,
Manel de uiinha e outros

Para Joõo Mourício, Manel de
Diinho e os oufros.

E regressómos dezasseis qnos depois
lo essos terrqs.

Após pnze qnos de exilio, de solidõo
e de iormenfo de espirifo.
l(ever o possodo pode mqtor,o rszõo
e, se de int<inciq ou oaolescelc*i1¡;

o eoroçõo tqmbém estrcgo
qo rés dos enconfros, dos pesso,os. dos

ldqtqs.
como se o cqminho do t_errq, _porque

[se é homem,
tombém fosse o dq confronfqçqo e qq

limpermonêdcio.
O que ,o tempo nos dó, ou nego.
obedece fombém ,q essq ""n"Ír"jrî
nós ¡¡õo poupalmos s metede dq meso
pqro os deuses, € o confusõo frqz-nos
umq qudiênciq menor c¡ue q pobrezo.
Escuüqi bem oEono: sofre-se nesse qr-

ió o disse, rnss iEnorovo 
lquipélsqo'

que tqmbém é difícil descrever
somo se envelhece entre os seus munos.
CheEómos em meqdos de Dezembro,
seis meses qpós o independêncio, re-

lqressqn'do
de qndqnçcs pelo Europo. pelo mundo,
p,trc reYer ou conhecer o fomílÍq -Imõe,
fio, irmõo. sobrinhos, sobrlnhqs.
Cunhodo, primos, prirnos. E os compo-

lnheiros
de infônciq, reconhecíveis uns. irre-

Iconhesíveis oufros,
os vi¡inhos, os omÍEos de -oufroro,
quem diró qqF o tenpo nos poupou
menos ou mqis que eles.
quem diró quem sõo os escolhidos e

los excluídos?
Ah, vidq, sei bem que o teu grõo
não é pesod.o ò minhq porto. Mos,
qo menos, um dos protos dq bolqnçq,

lo dq tcro,
sqberú que fdmbém seremos escolhi-

ldos como pesos?

T. T. TIOFE
de <<O SeEundo Livro de

lVolcåo Iínédi'ttoI

António Sonhó, 19
crnos, FARP - ¡qfl6¡
reolidode existem
muitqs espectodo-
res que nqo supor-
tqm ver equipos de
que sõo odmirodores
þerderem. Quondo
estos esfão o Per-
der começoln o ofen-

C PAIS

D
qos

Com visfo o erpli-
ccçõo sobre q pr¡-
meiro fqse do funcio-
nqmenfo dos tribu-
nqis populores, tem
vindo o reqlizsr-se
reuniões c-om todos
os iuizes populores,
no Tribunol ReEionol
de Bissqu. Nq primei-
rq reunião reqlizqdq
som os mesmos; fez-
-se q distribuicõo dos
formulórios. No pros-
seguimento desscs
reuniões, re,qlÍzou-se
no possodo diq I ó,
sóbqdo, mqis umq

ibuído mqteriol de
iuizes populqres d

Lulz 0rbral
fellcita
Joachin 0pango

Por ocosiõo do 17."
oniversónio dtr pro-
clqmqçõo do lnde-
pendênciq dq Repri-
blica Populqr do
Congo, o cqmorqdq
Luiz Cobrql, Pnesi-
dente do Conselho
de Estodo, enviou o
Joochin Yomby
Opqnqo Presidenfe
doquele pqís ums
menscgem de felici-
fqcões cuio leor
tronscrevemos nq ín-
fegro:

<rA celebrqção do
17.' oniversórig do
proclcmocõo dq ln-
dependêncio do vos-
so Þqís. oferece-me
o cErcdóvel prqzer
de endereçqn o Yossq
excelêncio em nomedo povo. do Direc-
cõo Nscionql do P.A.
l.G.C.. do Conselho
de Estodo do Repú-
blicq do Guiné-Bissqu
bem qolno em meu
próprio home, qs nos-
sos colorosos felici-
toções e os nossos
votos mqis sir¡ceros
de soúde e felicidqde
poro si e poro o po-
vo irmõo conqolês.
Eslomos convenãidos
de que Erqçqs oos
nossos esfgnços mú-
fuos, os nosscs relo-
ções de omizode. so-
lidqriedqde e coope-
rqçõo que felfzmenfe
exÍstem, nõo deixq-
rõo de se olqrqqr e
cprofundor no nossd
lutq eomum pqrtr o
proEresso, q iusliço
sociql,opozeødiE-
nidoden.

gem ou poro coln os
ioEqdores, excepto
alquns deles que são
qutênlicos desporfis-
tos. Quonto q ocfuo-
ções dos órbifros
duronle esle compe-
onqto que ocobo de
findqr, qcho-os mui-
fo neqqtivos. O pro-
cesso tqlvez mqis
vióvel é q federoçõo
ou o Conselho Supe-
rior dos Desportos
criqr umo comissõo
de árbritos ponq que
no fim de cqdo ioqo,
q enfreque um relq-
tório.

Quqnto q

istr orientoçõo
e Bissou

P¡o Gorreia
na ltália

Com o obiectivo de
contqcfqr com Agip,
(Sociedode de Pes-
quiso do Petróleol,
enqontro-se em ¡tó-
liq o cqmqrcdq Pis
Gomes Correio. d¡-
rector-gerol d,q Pe-
fromincs.

Esfa viogeni . en-
quqdrc-se no plono
de um acprdo que
forq estqbelesido
com oquelq compq-
nhis itoliqnq em 1975.
Ì.lo suq pqssoEem por
[isboq o cqm,qrodo
Fio Correic. efec-
tupu olquns contqc-
fos eom os outoridq-
des porfuEuesqs com
os quois discufiu cer-
tos problemos relo-
eionqdos com qs
compdnhiqs portu-
Euesqs ligados co

seclor que diriEe.

Prossegue o ¡eminárlo
de qu¡dros trabalh¿dore¡
da Informação

Prossegue na nosscr
redcrcçõo o seminário
de quadros pcrcr os trc-
bcrlhodores dq lnforma-
ção, ínicicrdo no dicr 4
de Julhoo sob cr orientcr-
ção dos trê. iornolistas
cocperantes portugue-
ses quô oqui se encon-
trqm octucrimente. O
Seminário tem sido
acompcnnhodo com pcr'
lestra de representqn-
tes das ogênciqs es-
trcnge,ircrs em serviço
no n'osso pctís.

Nesfe sentido, o ccr-
marqdq Hucng, do
/1qêncio Nova Chincr,
folou ncr qucrrto-feira
possada sobre o orgô-
nizcrçäo dcr lmprenscr

reuniõo, presididq
Þelo cqmorqdo Cruz
Pinto. Precurqdor-
-Gerôl do Repúblico
em represeniqçãodo
Comissdrio dq Jus-
tica.

Nq referido reu-
niõo procedeu-se à
disfribuicõo de mo-
teriql e {ocumentointitulqdo <<Regros
de O¡'ienfqçõo (Pro-
cesso Civil e Grimi-
nql) e Sqnções, qos
Juízes Presidentes,
ossim como à suq lei-'turo e explicqçõo.

Esliverom preseñ-
tes nesfq reúniõo
os comqrqdqs Mqu-
rício Ch,qntre. Secre-
tório-Gerql do mes-
mo comissqriqdo,
comorqd,q Vlqdimir
Brito, Juíz-Presiden-
te do Tribunol Regio-
nol de Bissqu. Rui
Monfeiro, delegqdo
do Procurqdor-Gerol
e dois cogpercnfes
olemães.

A terminor, foi
mqrcodo oufro reu-
niõo psrq hoie, fer-
çc-feiro, òs I8,30
horqs.

ncr Repúbliccr Popular
dc Chinc após o que ihe
forcrm dirigidas váric¡s
pe{guntas. I g,ualmente, o
ccrmarcdcr Guermc¡n

Alexaev, rePrêSentcfnte
dcr Agência TASS, fa-
lou crnteontem sobre os

meios de i,nformoção
nc União Soviética e
pcnticulorme¡:le sobre
e funciofiamento da re-
feridct qêncic. Ontem
usqram dcr pcrlcrvro os
ceimcrqdqs Vida Lon-
goni e Silvc Colloca,
ionnolistcrs do diáno
italiano <<Lotto Conti-
nucÞ>, ocualmente em
missão de servico no
nosso poís.

RESPONDE O POVC

Que pensas do campeonato da época 76177?

Mqis umq époco desportivq cheqou oo
seu termo. Trotq-se do ferceiro Compeo-
nqlo Nqcionql de Fulebol dq nossq fenro
totolmente livre. Nele tomorqm pórte mqis
duqs equipqs estreqnles: sõo elqs, o- De-s-
porfivo -de 

Bubq e o Desportivo dqs FARP.
Apesqr de se conheqer ió o cqmpeõo desto
época findo, elo confinuq o ser oindo o te-
m-q dos qnrontes dos desporfos, condenon-
do severomente certqs ocluqções dos ór-
bilros, bem como qs indiscÍplinos verifieq-
dos por pqrte de olEuns espectodores.
O (Nô Finichon, foi às ruos do cqpitol, pq-
ro perqunfor q olguns cidqdõos sobre o
que- peñsqm do ccmpeoncto do épocq de
tg76/77.

der os ioqqdores do
equipcr cdversánio,
o que é bostonte lq-
mentdvel. nq medidq
que. estes iovens ip-
gom sem míñ¡mqs
condrçoes, mqrs pe-
los ideois q¡le o nes-
so futebol pnecisa
qtÍnqir um. Eronde ní-

vel, quer no ospecto
técniäo, quer no tóc-
tico. Os ioqqdores
não merecem ser hu-
milhodos. Quqnto qo
trobqlho dos órbi-
fros tive oportu-
nidode de ver duron-
fe 'este último cqm-peonqto, qcho-os
mqis neqotivos deque posifivos, por-
que os erros que q
maioriq deles come-
iercm, sõo imperdo-
óveis. cqso por exem-
plo do frsbqlho dq-
quele que dirigiu o
enconlro en.lre o
Benficqeotldib.Es-
tq foi q pior qrbifró-
f¡em que ió vi nq mi-
nh,q vidq. O melhor
árbitro pqnq mim é o
comorqdo Arnqldo
Morqis. Tenho a soli-

entor que nq época
76/77, os ioEqdores
melhorqnqm bqsfqn-
fe no ospecto técni-
co e lóctico. No gue
se refere o compor-
lqmenlo, quqse fo-
dos eles são discipli-
nodos. opesor de
exisfirem um ou dois
elèmentos em cqdo
equipq que não ze-
lom pelo disciplinq.
Goslqvo de sqlientor
qindo que hó pgucos
diqs, qssistí umo
ceno muito trisle no
<<Estódio Lino Cor
reiq>r. Um iovem io-
qqdor dq equipq udi-
bista, finha sido ex-
puNso¡ sem discutir.
soiu do rectônEulo,
foi ent6o nessq qlfu-

rq que um esPecto-
dor mois eroltqdo o

oqrediu. Poro esse
tÍpo de especfEdores
fenho a dizen-lhes que
os estódios não s6o
sítios de violrinciq,
mos sim umo escolc
de educoção, sendo
essq o rqzqo porque
o nosso Eoverno con-
cede ùs modolidqdes
desporfivqs umq oiu-
dq precioso>.

cRl^4R
UMA COMISS.¿IO
DE .áR8'TROS

Vícfor C al i, t8
onos, esludonfe do
3.' ono do curso ge-
gerol ler-5.0 onol

- <<Penso que nem
todas qs Yezes os es-
pectqdores têm sido
correctos Poro com
o equipq de arbitrq-

ções dos io
muitos mel
bqsfqnle.

Eq
ho

qcfuq-
dores,
rqrom

Pû1lú 2
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CABO VERDE

-AR|STIDES PERETRA A TMPRENSA MOÇAMBICANA:

"A ofensivq IG
a

I
ol

ofensivc imperialistc,
que está condenc¡do
cIo frdcqsso>>

oo îrqCöS3oestt c@ndenodq
Um dio ontes'de 'deixqr o tepúblicq

Populor de MoçcmtÍque, o somqrod's
Aristides. Pereiro,Secretório-Gerql do P.A.
¡.G.C. e Prebidertfe*dq"ReprlblÍc,q de Cqbo
Y'erde, deu umo coñferênciq de'imprensq
oos órEãos Ue informuçõo de'RPM. O cq-
mqrodo Secretório-Genol deslocou se ò Re-

otribuiu cr ogressãe sts- fundqs mcrrcds da suc¡
temáticcr do regims ile- pqssqgem, onde o fra-
gcrl e rocistq dcr Rodé-
sra à Repúblfca F&u-
lor de Mocombique.lo
desespero em. que se
encontrqm os .rcrcist:s f rqbcrlhar Agorcr, rìes-
dq ATficc Austrql. ses dois qnos de inde-
<<l-az porte de umct

bcrlho não ercr visto co-
mo ãålio ser visto,
onde há genfe que se
habituou q receber setn

pendêncicro consegui-
mos o mínimo de Þro-
dutividqde de que te-
mos necessidcrde>>.

público Popùlar "de Moçambique¡.convlte
do comorqda Samoiq Moisés Mqchel. Pre-
sidenfe do Frelimo e"do.RPMt pqtrq qssiCtÍr
oos 

-festeios.do 20.""oniversório da Frelitno
e do 2.' qniyersório dr proclcmocõo dq in-
dependênciô docuele,,þbí¡. Pelc imporfÍhr-
ciq dos declqrqções frqnscrevemollos nc
ínteqro nests noslo hqbifuol pógino dedi-
codo o Cqbo Verde.

seguiu. - <<A - pros-
FRELIMO

pcrra de-
de Mo-

A RËCËBËR
SEM TRABALHAR

Prosseguindo, esclcr-
receu sobre a crcção do

paro gorcrntir
Verde os pos-

AMILCAR CABRAL

inferncrciono]
Lqdec¡do pelos .co- Com efeito qs rela- tender o povo

maraclo, Uclvid lloptfer ções ds amizOde e ëo- çcrmbique dcrs olensi-

Almcrdoy Ministro dct opercrçõo frcternas en-
vos racisfqs e sairá re-

Justlço do Pqís irrnão¡ 'tre os dois países vêin forcodc. Elq triunfclrá

Lu¡s Fonseccl, membro desde os tem
cpesor dos sacrifícios Governo

çombique e no Áfriccl
em qeral. Depois dumo
pequenct in.trodução,
respondsu às questões
que lhe forqm posfcs e
gue incidircrm nomeô-
mente sobre "crs Pers-
pecfivos de desenvol-
vimento de Cabo Verde

Luto do povo, pelo povo'
pqro o Povo

Dev'emqs fixgr^portqnfo. em .scdo
momento desfq gronde lutq que esto-
mol q fqren, dtqs efsþqs: umq, sontrs
gs clq-qses dlrigenteq sqpifalistqs co-
èoloniqliptcs.de ront¡rgcl e o imperio-
lismo que querem dcminot q nossq fer-
-rg.*eçonóm¡go - e poiífieqmentei -oufru,
contro fodqs qs forçgs, denfro" dq..no9-
sq ferro. forços mqferiqis ou de espi-
i¡to fluér diier: de..sqbeçq.e de. idei-
i-ã .,.qge-.pefsa¡r levqd'qr-se" controe o
pioãiçssò- do nossg Do.yo*no . ssminho
dó.äbêraq.oe-.dq independêncis e dq
iusficq. E. p-o.ro isso' tlte goÌo¡9iq
'çöñ.i'rb os äiim.ingsop ceJoniqiistos Per-
tuqqès,_eq..e yisiiôi¡eig "rleor.oso 

coniro
os oqenles tmperlollsfqs.

i-i, ¿d -. ''4 t' ¿r5r" ''., Mbs timbém lute,,Bermqnente". e
ðeiid¡dg,-qontno qqreles. gue., mesn¡o
qê¡iäõ.-militsntes, nespposóveis,ou di-
rþnlês dq "Pqrtidou. f.gzem .,quslqter
c.öiso que possq preiudiçgq. o ¡morcho
alo nosio poyo pqrg.,ç conq¡lis.fq ecm-
nlëig do iqq diEnidqde, do su'o liber--
dqde e do seu p¡'ogresso.

ftJDEPE^lD ÊNCLA DE PEtrS AMENTO
E DE ACçÃO

encontrcIrá todo o AS PESSOAS
apoio dcr comunidade HABITUARAM

ocr Comissao Nacional
de Ca'oo Verde do
PAIGC e pelo membro

çêo do 20." onlversano

pergun
rigido.

qs pcrlcrvros de solida-
riedcrde proferidqs pe-
lo camcrrcrda Aristides

ção no espíri
b'ilveriiïcrho

ffcil luta pela
nocional. A

Moçcrm
adesão

pos dcr di-
libertacão
sria visito,

que o povo Moçcmbi- em Cobe
CaIlo Se vê obriqode a tos de trqbcrlho indis-
fczeo>. pensávðls, pcrra a crict-

do Comité Polífico Per Folqndo das medi-
monente e Ministro do

Itoos economl cos em re-
Comércio e lnd,ustnio Pereirq qo povo Mo- lcrção qo sector agrÊ
dcr R. P. M. Mário dcr çambiccrnoo cola de Ccrbo Verde

cct- segue o suo o ccrmcrradq A ri s-Graça Mochungo, c)

mcrradcr Aristides Pe- fra os úqres SOec rctcls- tides Pereira definiu

que pros-
lufa oon-

Òronde confidnçcr nc
f,uturo, qssim a retolu-
Ção podeiá crvcrnçqr'
ooderá triuhfqr. Evocou
ä existêncicr em Cobo

estável CIpesor

crenzclçao o re
mento agricolc.

to do co-
de umô

çôo
Cos

ordenq-
Uonse-

com os
nqo-oli-

AIEC.

refuc começou por de- fos, não, sfis mais do Cobo Verde Como. (<uin
Verde de umo situafinir c mprensc como que umo mensa gem clo

um importcrnte instru- povo cabcverdiôno co
mento de luta em'Mò- povo moÇam biccrno.

foi cr
ÞU

Os longos onos de co- quê o nos3o Pqís iá se inlmíbos. <<Conseqr.ii-

lonicrlismo e de árdua enconfra no nôno ctno mos prosseguru

luta pelcr libertoQõ'o de seccr. <<Temos p.r'o- dor 'solu
ção ctos þr'o-
medfatos. tcrisnccionol. unircm in- s esfudos pora blemos iiecto5

fazer como o ôbostecimen{o.dissoluvelmente os dols a Qdliculturo ern
Verde sem con- ericrcõo cle þosloc dapovos.

dade motivou, sem scm- tor coñ a
Essa velha uÌil- Cab'o

chuvo. Peri- tiâh.ilhô páii é jndrhi-

bra de dúvido, ô cö- Sõmos reðcrrer lÁrzcl r.tr re só etc. Temos

a posicão do Governo
e do PAIGC em rela- Aristides

recepÇão de que
lvo o cclmcrcrda

Pereiro,
Amílccrr

subferrânecr, à
o, efc. Só q por- +emQs em vicl5

à crguo
desscli- o controlc clo eomár^Î1,-

de con-
lorosa

poís esòenciqlmente
agrícola em que nõo
há chuvas>>. Esclarecêu

nrzôça
tir da

mctnobras dos nossos

ção à og ressáo rocista cessor de Co- blemcr
(le que ê vit¡rno a Re- brcrl na condução dc de pen
público Populor de Mo- PAIGC.

ll Congresso do Pcrrti- brqueo em resposto CI águo>>o öisse

tenies entle os fio3sos do povo do ll

Um outro prinèíiiio
lñfrñd do nòsso Pqrfido.
itdependênciq_do nòsso
ds nossq ocçqo.

impörtqnte. rici
é.o sequinte:
pénsômenfo e

. Nós estomos o lulor pelq indepen-
dênciq dq nossq terrc, pelo indepen-
{t}ncirr do nobso povo. A primeirc een-
dicão psrq isso é que o nosso Porfido,
q su,s direcção, deve -sen independen-
te,,tonto no mqneiro de pensor os pro-
blemqs e. de os resolver, como ns suo
c¡cçõo denÈro ou forq dq.nosso ferra.
Essri é. que lem sido ,q linhq do nosso
PqrliCo.

Tódds qs.decisõés que nór *'ómo:
mos- no quodro cio nosso Po¡:tido, em
reiécõo qo nosso frqbotho no inte-
rior dq nossq fenr-,q ou em.Felgçõo "oonösso fnqbcilho fói"q do nossq- ter¡:q,
no pioqo ofricono ou no ple¡o, inter-
nociondl. sõo tomqdos nq qb-soluïq in-
dependêncio do nogsc moneirc de pen-
se!ñ e de ogir. Esse é um pr¡ncípiö sq-
Erodo nosso, que fgmos que defender
custe o que cuslqr.

Mqs devemos sqber bem que o in-
dependência é sempre relctivo. Por
exemplo, em muifos c.oisqs que deve-
mos decidir, temos que orientó-lqs um
bocqdo conforme os interesses dos
poíses vizinhos fómbém, porq poder-
mos qvqnçqr.

soluçõe do Pro-
dcr águo se po-
sctr no qqricultu-
Ccrbo Veide. Êa-

gutmos unlq certq C.u-

ro em qlencrcl no plano inter-
Çqmblque, cIu nidacie Falcrndo do processo zemoq grandes estorÇos riqcÍoncrl devÍdo à nos-
tzurné-Ucrbo Verde e o eue se vive em Mocctln- pcrrcr ct prospecção dcl sa

pf¡
coerêncicr

ncípÍós do

<<A minho visitcr à fo;i dinþidcr, o Secreté- do que talcrsse sobre cis A fínalizcrr, o Secre-
República Populcrr de rio-Geral do PA IGC conquisteis alccrnçodos

do. outra perguntcr que Ihe ,\o lhe ser soiicitci- tt¡ç¡lRsnto>>

Moçambique insere-se apreciou o engctjomón- e crs dittriu idcrdes en-
no âmbito normal do to popular

FRELIMO,
vcngucrrdcr

à volto du controdcls, bem como
trpo de reloções exis- Portide de sobre os preparcrtivos ,deu um breve esclareci-

dois países. A celeoncr-
do PAI rnenfo sobre q unidode
e Gui- Guiné e Cabo Verde

iário:Get'crt do P

é Presideríte dcr
blïód' dá Ccr6ö

ßepú-
Ver.le

biccrno <<tlá GC
I CongreSso
e q tJnidod

de crvcrliar. Temos umcr
economib defieiénte'

ñêrlte ifnpörtaTiTe ncÍ
reionversã"ct ddb mèfi-

totcrl opeSar né-Ccrbo o ca-Verdeo
Aristidda FRELIMO e ô 2.o dos crnos de coloniclis- mcnodo es Pe-

aniversário dcl inde- mo. Com q nossct ëx' reira declcrrou: <<As di-pendência dç¡ RPM es- pene ncicr de lutcr seb'e- ficuldades são fáceis
lão, na origem dcr mi- mos que quando o

está oçanizado
6 forçc ecpcr de

<<<juondo se foicr do
PAIGC, fcrla-ss dcr uni-
dode 

-Guiné - Ccrbo
Verde. É um princípio
,do; núió Partido. Todcs
o3s trqffilhôè" vfÈfoìrdo c
cöncr'e¡tl2i:ctrí desse
priiriípiåi eslãõ sendo
fdtbli Pi'octrra¡ños en-
cönficÍi os- viG, môr-
cficl de oóörll.o:com as
n6sus' reclièfadès e

tèndo solientado que

,Þd$rb?fiuåtfèi Esscr
i8iå'dis'cutidCI

ilt ,CU lct-

nho visita a este Pcrís povo
cm¡Þ o>>, disse o ccmt- não h
rada Aristides Perotra o destruir. A o:rq(IÏlizd-

ta que
ó o garan'em respostcr à pr1

lhe foi di-
meircr çã6 poBulor

tio'måximc

läp'órtdfüor f,u&í e rião
exþ-ort-erñód rf6dtf. llXbts

fizer,llos muitqs i¿,ri-
Bcsfc a tct-qcrescentcndo refa do Recor:'$frução

que nests momenlo di-
fíciI que se Yive em
Africcr, especialmente
na rigião Austral, ërct
evidente q necesgidcr-

Nc¡eiorrcrl>>.

o APolo üA eoMU-
NIDADE INTERNACIO-
NAL

quÌslas que cbñideld-
lilo} ivitportcihtes. Te:
rñös cffdro urrì ftrttrÛrÍ-do Göñ1ledí'rñerì1ö dã'
fiöcscÈ. tdf'fti: ccrrs4iii*
rnos dä'¡ urn posûó'rêtl-"

de de umcr trocd de
lmpressoes com O Seu
hom
flot

ólogo moçambiccr-
comcrradq Scrmoru

Em pr:o$9êguirn'en*o
do encontfo @rn cf lm-
Firerls¿t Mocortffiro
o Presldem'1.e. dtc Repú-
bl¡co de Cabo Verde

fqlidades poÈa.a prö-
dufividc¡de. HerdadibS

estå

urna"têftô' óndê' o cöloa
Q,ue o
rèdli2è

nicilis?no deÍxou piö- beleèídå

'I

pCIrô
1ô

ncI
Moisés Mcchel.
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ACPICEE

O Comissório Yqs-
co Cobrcl começou
por referir-se à pes-
soq de Clqude Chev-
sson, sobre quem fez
os seguinfes conside-
rqçoes:

<<O senhor Clqude
Cheysson é um qnri-
go do nosso poís, e o
pgssoo mois respon-
såvel em confåcto
com o nosso governo
no que respeito q
oplicqçõo dq-conven-
cõo de Lomé. Esfq-
mos muifo sqùisfeitos
com esfq visifo por
que feve resultodos
posifivos e permifiu-
-nos fqzer um bqlon-
ço do mqneiro como
oié ogoro foi qpiicq-
dq o convençõo de
Lomé. Podemo-s eons-
t'qtor que elq desen-
rolq-se muito bem,
q u e efectivomente
estc cooperoçõo en-
tre o CEE e os poíses
dos ACP, e -parfi-
culqrmente com os
pcíses ofriccnos, represente um modelo
ínteresssnfe de coo-
peroÇõo, porque in-
feEro-se em vórios
domínios qùer dizerno que respeitq .s

cooperoçõo Índus-trial. finonceirq e
comerciol. E fivemos
o .oportunidode, emreloçooqo nossopois, de verificqr o
deseio que exisfe por

pqrte do comunidqde
de execufqr efecti-
vcmente, islo é, de
opliccr o que con-
vencionqmosentre
nós.

A visifq do senhor
Cheysson tem um sig-
nificqdo inporfonté.
sobretudo pelo focto
de que eie veio *qm-
bém dq RepúblicE ir-
mõ de Cobo Verde e
do SeneEol. No coso
porticulor de Cabo
Yerde é p,oro nós im-
porfcnte sqber que
efeclivamenùe q con-
venção de Lomé voi
começqr o ser opl!-
csdq em relqçõo q
este pois, com o qucl
temos relqccões mul-
fo íntimos, þorque é
o,mesmo p,qrfido que
dirÍqe o luto.

- Solientondo o sig-
nificqdo polítÍco dã
cooperqção entre os
poíses dq CEE e dosACP o cqmorqdo
Vosco disse que de
momento trqfa-se de
discufÍr com visfq o
umq novq convençõo
à luz dos resulfqdos
ds pnimeiro conven-
qõo de Lomé.' 
, <<lsso lem um Erqn-de siEnificqdo polí-

'$ieo, ponque proyq
que é possível efec-
tÍvamenle num mun-do no quol exisfe
umo certq crise orÈ
qin,qdq por dificuldq-

des económicqs. terqpesor disso. relqc-
ções em bqses sõs,
que posscm permifir
oos poíses em viqs de
desenvolvÍmento de
ufilizorern do meihor
mqneiro os sêlti t B:
cunsosD.

Glqude Cheysson
cvÍsiou-se +qñrbém
com o cqmqredq Pre-
sidente do Conselho
de Estcdo e som o
Comissório Principql
e discutiu s'onr eles
olquns problemqs li-
9o4os c coopersçõo
enire o nosso po¡s ed GEE e iombém
questões políticqs li-
.Eotios q aplicqçõo dq
converçõo de Lomé.
Sobre isso qfirmou o
cqmqrqdo Vssco Cc-
brql pqrc fermÍnor:
<(que houve umq
idenÈidode de ponfos
de vistq c esie res-
peifo>.

Em respostq oo cq-
moredo Yosco Cq-brol, Glc¡¡de Chey-
sson começou por cii-
zen: <<g primeiro ob-
iecùivo dq minho vi-sils lem Im siEnifi-
cqdo profundo.-Yim
s_qudor o PA|ÉC. squ-
dor os combo,ientes
dq lÍberdqde no Gui-
né e-em, Cqbo Yerde,
pqrlÍculo¡.mente no
Guiné-Bissqu.

Tive a honrc de meinclinor dÍqnfe do

msusoleu de Amílcor
Cobro!, no compq-
nhlu do Comissdnio
Vqsco Cqbrql visitei
c suq casq nofql em
B,qfqttÍ o que me per-
mitiu compreender
oindq msis o ccróc-*er pnofundomente
populqr dq vossq lu-to pelq independên-
cro.
_ Gloude Cheysson
iqlou de um doi pon-
fos que discufiu comqs nossos 'sutoridq-
des e que estó fora
do dmbito do con-
vençtÍo de Lomé: oquestõo dq Þescq.
Sobre isfo dissè: <<Fo-
:'a da convencõo de
[omé, esfornós dis-posios q neqocior
convosco sobre c
possibilidqde de pes-
cqr nqs yossqs óquos
e de oiudor o vosso
desenvolvÍmenfo em
mqlér¡q de Þesco.Mos preciso -muifo
bem que é foro dq
convençõo, e pelo
fqcto de exislir, o
convençõo, elq nõo
nos 4ó nenhum qrgu-
menfo, nenhumc qu-
foridqde e nenhum
elemenfo suplemen-
fqr de pressõo sobre
vés nqs neqoeiqções
sobre q pesco.

Tive q opcrfunido-
de de o dizer qo Se-
cretánio de Estqdo
do Pescq. qs nossqs
relocções em mcté-
riq- de pesc'qr qiudq
q Guiné-Bissau no seu
desenvolvimenfo, e
direito poro olguns
dos nossos borcos vi-
rem oqui, em condi-
ções perfeitomenfe
conùr,olodos e defÍni-
dcs com qnfecedên-
eiq .por vós. nós ne-
qoctqremos como se
não tivessemos ne-
¡rhumq outr,a neloc-
çõo entre nós. A con-

A conye¡¡çõ
Lomé é *empie
do como um i
mento modeft
cooperoçõo
poíses Índusfr' dos e poíses er
de desenvol'vin
mds como vê
ercelêncio, 0 r

luturo deslo c
roçõo, sobrefur
fe momenfo el
i{ tg folo dos
erqçoes poro
IT?

<rtlm insfrul
modelo, sim, no
da em que se fi
novEs direcçõer
eÍndo nõo é pel
Ëu penso q¡le seir oindo nrqis I

nûqs neste mgt
uno ossunfo de
fsção e de orqr
que ns cplicoçr
convençõo nöl
mos muifos
psro olém do q
tó estqbelecid
convençõo. Vel
um exemplo cc
to. pois eu Eostrpre de dqr exet
e.oncretos:

Nõo linhqmor
exemplo, pnevis
ds pdro esfql
os receifos de e
foçõo dos exf
dores de cqrne
esfovq cobert,
listq dos pro(
[,lmpqis-oBo
nq, vive inteirql
dq suq expon
de ccrne. gucsr
por cen*o. Este
é pobne, como s
o Botswuno é u
clove nq Áfrir
Sul, e deve ÞFêsrq suq independ
fqce c polífir
epertheid do ¡
do Sul. Nõo hqvi
dq nq convencõ
fõo. fÍvemot e$
ron¡or um met(
lhes permitir vr
o suq cqnne po
bo¡n preço. É pr
do qonvençõo el
tror resposlos p
te questões dif
Portonto o Çuê r

de mois inlerest
nc conveneõo. l

olguns princípio
reEímes de dinei
neçessérío que (
sq seiq qdquiridr
es*ó qdquirids,
se þode mqis re
-!q" els comport
dos os nneios de
perocõo. 5ão il
qões como q dr
çuro contro os I

onos. Mos penso
se cleve ir mqis I
ê eue continuen
enconfror entre
problemos q tr,

A G00PEnASÃO rEE/At¡P
t

E IIffi ilOTIET.O TilTE
nE GO0PEBA$ÃO

- Alirmou o Gamarsda lasco Gabral

vençõo de Lomé nõo
éem nenh¡¡¡n cd-
so. nenhum meio de
Yos pressionor no do-
mínio dq pescq e nem
noufros domínios>>.

Finolmente o Co-
missório do Desen-
volvimento nq Comis-
são da CEE qbordou
q políficq de eoope-
roçõo dq comunids-
de que represenlo
poFq com os pöíses
dqs AGP, pcrticulor-
menfe os qfricqnos:'

(N ó s considerq-
mos que o ordem eco-
nómicq de qmanhõ
deve comporfor um
direito pqra cadq
um. G) pobre tem um
direifo perrcnte o ri-
co, nõo fem que dizer
obriqodo, os pqíses
fêm um direifo em re-
lqecõo um o oufro,
quer seism fortes ou
frqcos. A convenção
de Lomé é um reEime
de direifos. negocio-
nros em coniunfo e oque fieou deeidido
feve q opiniõo de fo-
dos.

A unidode qíricq-
no deve mcnfer-se, c
Áfrieq deve ofi¡'m,qr.-se perqnfe nós.
Quondo negoclomos
c,onvosso sobre um
pnoblerno que nõo é
bilqferql, quondo fq-
lqmss. em eoniunfo,
por exemplo do sis-
temo do sequno de
desempreEo, ou do
sistemo do equilíbrio
dos neceitqs de ex-portoçõo, devemos
fElar ccm todq q
Áfrico, e não com um
Bqís em pa¡"liculqr.
Até aqorq isso tem
sidopossível.eéfun-
dqmenfal pcrq o f¡¡-
f-uro. A convençõo
de Lomé é um enco-
roiqmentor um deso-
Íio à unidode qfrica-
n,q.

Oueno dizer qqui
q!!ç se q unidodeqfricqnq desopore-
cer penonle nés, q
convençõo de Lomé
momeró, elo exisfe
nq medido em que
exisfe q unÍdqde -de

Áfrieq penqnle nós.
É um ponfo obsolutq-
mente fumdsme¡rtql" é
unr ossunto polífico
se bem que nuncq fq-
iomos de político en-
l'¡'e nósn.

CLAT
t

E UN

Apósq ossinqturs entre o nosso EoverRo e o cEE do ocordo de
finsnciqmenfo concedido.pelo comuñ¡dode e¡¡rope¡ã, i ¿ámqrqãà
Ycsco cqbrql fez umo qnrÍ¡ise do signific'odo poliiico'do qcoido-qi-
sinqdo, fglqu dq imporfônciq do visito efecf¡¡qïq pon ctoudãCttlii-
son e referÍu-se qindq em fermos Eerors q cooperccõo enliã õ;óä¡-
ses ACP/CËE dent-ro.dq c_onvençõo de Lomé.'cloriäe cñefsiõn-ãã
responder qo.comissório do Desönvolvimento Económieo fócou oãr
suq vez_os obiecfivos dq suq visifs qo nosso poís e o políùico cè'¿ê-
senvolvimenfo sequido pelo comu nidqde eurôpeio tqñto enr relqcöo
cos pcíses dos AgP como no cqso porficulor' do guiñ¿:8issqu.- o
membro dq comissõo dq cEE respgndeu.em sequidc q qlEumqsperl
qunt_os-que lhe foram poslos pelos iornalis*os duronte c-sonfeién-
cio de imprenso. ó quol esfeve pre sènfe o seeretório de EllEõ e;
Fescq cqmorqdq Jsseph Turpín.

0 que é a convenção du Lomé

A C-onvençõo de Lomé requto c coo-peroçõo ¡ros diversos domíñ¡os. enine
os poíses ACP e os dc eEË. FoÍ'essinq-
Co gr l-omé {cqpifqi do Toqo) cm Zg
{e fqvereiro de 

-t9ZE, por dó ¡s+q¿õÁ
de Áfricq, dqs GonsÍl¡ei e do F.ociciõõ
g por.n-ove ds Comuiridode Económlcq
EuropeÍo. AeËuolmente os ACp Jãö ¿4
devÍdo o_en.lrqda- de Gobo Ver¿e,-Sg..' ,

Tomé e Fupuose Novq-Guiné.-
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E CI'IEYSSON: "A CONVËNçÃO DE tOMí
I

ESAFIO A UNIDADE AFRICAN A''

vqs sugestõe
exÍqênciqs.

su6EsrõEs
DOS ACP

O Comissório de
Estqdo do Desenvol-
vimenfo EconómÍc,o
que lq qsststtu o Yo-
rios conselhos de mi-
nisfros ACP/CEË e
que qliós foz pcrûe
do Bureou dos minis-
tros ds ACP, é bom
que.os ACP conti-
nuem q nos fqzen no-

YOS pqrecerem segu-
ros. vocês nõo irõo
consfruir'um desen-
volvjmento de expol--
t_qçõo de nroncomo,
de óleo de pclmc se
o mercEdo estiver fe-
chqdo. Nesfe qspec-
fo acho que poderó
hover um melhorq-
menfo, mos compefe-
-vos sc¡ber que posi-
çõo tomqrõo como
membros dq unidqde
ofricqnqr>.

A COfriyEt{ÇÃO
DE LOMÉ 

'NQU'ETA--SE COM A STTUA-
ÇÃO ,ì1.á ÁFRICA
ÁusrR.4t

A conyençõo de
Lomé ACP(CEË ten
um cordcfer essen-
ciolmenfe económi-
co, mqs nofo-se qüe
eio inguiefq-se corn o
sifuoçôo gue prevo-
lece ns Átrica Aus-trøl lcarEéterÍzadapelo escrovizoçõo
dos populoções ne-
Eros pelos regimesdo oporfåeíd, pelo
dominocõo do reEi-,ne mÍnorítårlo de
Smifh e a oEressõo
conlínua perpefrodo
confrqos pa¡ ses
fronfeÍríços por es-
fes reEimes rscisios
e relrógrodos, pode
nos folor dos froços
Eeroís dos ocçõei o
empreender pelos
((noveD, em comum
ocordo cotn os poí-
ses dos AÇ.P, pqro
enconfrqr uma solu-
ç6o pø,ra sifuocõo
drsmålicq do ocfua-
lidcde?

<<Tem rqzõo. q con-
venêõo de Lomé limi-
lq-se eo domínio eco-
nómico. Nõo hé ppr-
tqnto no conyençõo
umo resposio pqrq o
suq perqunto. A con-
vençõo de !.omé é
moiivqdq pelo dese-
io dos qfricsnos in-
dependentes, dos eu-
ropeus. em cooperqrnümq bosepermq-
nenfe. Cooperor em
bases permcnentes
quer dîzer que se
toma em considero-
çõo o pnoblema de
um e do outro. No
próxlmo negocioçõo
nós lqioremõs íslìrez
de qlquns problemos
que nós femos.
. Os êui:opeus qo gs-

s_¡nqrenn q convençc¡o
de Lomé, comproäre-
ferom-se q fomor em
consideraÇõo qs yos-,
sos preosupocões.
Enire elqs, uinq- dqs
moisgroveséo¡?ecu-
so dq lei da mcioria,

ros num femFo curlo.
ls-so f'eró consequên-
cics muifo impoifqn-
fes pero AnEole, por-
que e presenço do
fnopo sul-ofricänq nd
fronteirq cngolcno é
ums dificuldode su-plementcr poro os
vossos Írmõos de An-
Eolq.

AJUDA A ZAMBTA

Sobre o Zimbqbwrå
o progresso é difíeil.
Smith fechou-se num
reqrme policial, num
reEtme de opressõo e
pessootmenre noo Ye-
¡o o minimq espenqn-
ÇG que Smirh sqtq
desfq poslcöo. Esto-
rìros todqviq cons-
eienÈes de que se os
movümenfos de tiber-
'¡'Eçcio souberem unir-
-se no Z¡mpqbwé, ye-
lc¡m o que erq o PAI
€Ç nc suo unidcde,
v3ûoni -äs' sifiiocoes
de^ dÍficuldade que
existem noufloos pqí-
ses em que os movi-
ment-ss de liberfqçõo
se deifarom mqno-
l¡rqr. 5e os movimen-
ros de iiberiqcõo do
Zimbobwé se linirem
o vifóriq é cer.ïq e o
f¡¡'luno senó melhor
pqno o Zimbqbwé e
pgTd fodos os pq¡ses
vrztnhos.

Enf'reùqnto infervi-
mos como podemos
em proyeifo dos pqí-
ses vÍzinhos. Pensoque nestq semonor
foú tomc¡dq umo deci-
stio, em üruxelqs, pc-
¡'s,o -envio excepcio-
mql de -umq impor-
tqn{.e aiudq em pro-
vei'r'o dq ZÉimbiq.
Gonfomos dqr um mi-
lhtio de unidqdes de
contq q Zômbiq. foro
ciq eonvençqo de Lo-
mé. mcs pq,ro os oiu-
clor no peníodo dulo
que qfnqvessorn.

-- Jú vos disse o que
fizemos pero Bois*o-
nq. Quqndo os sul--sfricqnos bloqueo-
rêm o fronfeird doLesof o, fosnqmos
imediqfqrnenùe focss
GE medidos pqrq q
eberturq de umq no-
vq esinqdq q¡¡e des-
bloqr¡ele o Lesofo e
leve o Eoverno de
lere'lériq o eeder nos
seus ptonos. Pon*qn-
i'o nós oqiremos eco-
¡ronnieqmen,¡e, somos
u m o eomunidqde
económics. sempre
que pudermos, poiít¡-
cqmenfe, f orq dq
eomvemção de Lomé,
cofiro Esfqdos demo-
cróticos e livres no

Europc. como cgn
¡ridqde destes Esl
dos, ínferviremos r
leciivqmenfe, os <<¡ve)) infervirõo
ONU, direcùomen
iunlo do governo ,

irreüóriq pqrq foci
i'qr estq evoluçõor

Depoís desfo-öre,
esfodío nq Guiné-B
sou. pelos confocf
fidos conr os noss,
ouforidodes e lot
qs ._reolidodes co
crefos guoís sõo l,

vossqs impressõr
geroÍs?

<rÉ qbsurdo Þensrque por ler possoc
dois dios num pq
¡o possc ter um irgomenfo vólido g
,!¡ne esse poís. Clcl
que enfre os minht
ùmpressões. hó un
que sobio com qhf
cedência que io te
'Ê, o forte unidoc
:ncoie poís É+r¡r-er,
nrenio de forço,, c
o¡'gulho consideróv,porq fodo o yos!
desenvolvimenfo.

A FALTA
DE TR.4TVSPORTE
É UM FRABLEMA

Em -seEundo lugogo sobreyoqr durqlte quotno horqs d
Yog o sul do voss
pqís. pude me inlô
rqn dos frqbqlhos n
cqmpo. Fiquei bq:tqnle impressionsd
.pelo recuperoçõo d
zonqs infeiros..É mu
to bem f,eifo. Evidel
fémente que o yos¡
problemo de infrqgr
frut¡¡ro é terrível.
problemo dq comun
cqçõo. Forque se n(
fc bem que hó zono
que podem produli
quonfidades impoi
tontes, mqs esfq
qusm*idqdes nõs sel
virõo o nesto dq pc
pulqçõo se nõo s,

conseguir esfobele
cer q comunicaçõo
Mas ùêm umc chqncr
que söo os yosso
viqs fluviqis que sõr

.numerosqs, confonfr
que possucm os equi
patnenfos neeesii
nios.

Esfivemos onten
em Bolcmo..É ímpres
sioncnfe o proiecft
de sumo de frufqs

(eonf. ns póq.' 8l
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sl
o

novoS
fqcto

possqr pqro umq du-
16çõo moís lonEq, co-
q¡o. o cEso do Síriq,
leínto, AnEélÍa e o
TunisiE. os qcordos
têm um.q durqcõo ili-
mífqdo. De niàneiroque possqm eons-iruir, plqnificor o
Yosso desenvolvimen--
fo em condícões que

de fenmos que come-
çgn q neEocÍor dqqui
hó um qno é bom,
ponque nõo deve ho-
ver problemqs. É um
csn*rqto. e nõo hé
Þom conf¡.qfo quon-
cio se cricm pror¡ie-
mos. Doqui hó um qno
feremos negociações
que permifirão me-
lhonqr eslq conyen-
çao.

Como vomos. ,me--
lhoró-lq? Er¡ penso
que no piqno comer-
eiol podemos chegor
o esfe melhoromen-
to. Depois confinuq-
mos. A vido como s,q-
bem fotoqrofo-se, e
u¡no dqs teorics que
sustenfo q que quqn-qo negoctomos com
um iovem, cuio de-
senvoivimenfo é ró-pido, ,o que deseio-
mos. deve-se soberque o resultqdo de
umo neEociqçõs é q
fofogrqfiq de sm mo-
mento, mcs que de-
Ye-se estor em condi-
ções de mudor de-
pois.

Nos melhoromen-
fos htÍ um que'eu su-
g¡no se os meus Eo-
Yernos esfiverem de
ccsrdo, é que no plq-
no comerciql o nossoqcordo seio mqÍs lon-
go, ocho que em mq-
tério comerciol ele émuito curto. Por
exemplo os pqíses
qrobes do sul do Me-
diferrôneo, quondoquizercm concluÍr
qcondos semelhqnles
eonnosco, puSerqm
como condicõo pré-
vic gue fudo 

-que'nõo

ero_fínqn_ciodo seio
de duroçõo ilimifodä.
E pqrq todo o reslo
eu considero que fe-
remos vontoEens em

é o polífÍco rocistq
num gnonde pqís de
Áfnico. o Áfiico do
5ul.

Neste coso o nosso
posicõo como Ëstq-
tios, e comunidqde. e
nõo no quodro dq
conveneõo de Lo¡né,
o nosso compromisso
é tofql. E¡¡ mesmo es-
flve nq Áfrico Aus-
frql_hó ürês meses,
no Eofswono, no Le:
solo como sqbe o
presieienre dq Zcim-oio é qcluqlmenfe
presirienre do grupo
dos ACP, ccdq- qno
hó umo mudcnço, es-te qno é Ker¡t¡ei,h
Kqundq que'preside
Eos ACP: o presiden-
le Kaundo esteve em
Bruxelqs hó cerca de
um mês. o presiden*e
Serefse Khomo do
Bofswqnq esteve em
visÍto ofíciql em Bru-
xelqs hó tnês semq-.
nqs. Em todos os co-
sos nés reqfirmomos
g nosso compromisso
fofsl pelo princípio
qqe soo os Yossosl
nõo qceifqremos nun-
cq o necusq dq lei do
n¡si.orlq, venhq don-
de vier.

l{õo 
- se esqueçe

que ns Europq conhe-
€emos c Euerro mois
qbomÍnóvel dq Hisfó-
niq. Eezenos de mi-
ihões de europeus,
desde do Uniõo 5o:
viéties sfé q lnqlq-
temc. morrerom por-
qüe um reqinre roc¡s-
.fq num dado momen-
fo friunfou no Euro-
pq, nd Alenanhq hit-
leriono.

Porfanfo nós sqbe-
moEoqueéorqcis-
mo. Nós scbemos que
o rqcismo nõo ten !i-
mites. Porque se yo-
cés qceitqm o rqeis-
mo em quoiquer lqdo,
mesmo Íuryû peque-
nq prov¡nctq. encon-
tró-¡o-õo em-todo o
lqdo do mundo. Por-
fonfo q nossq posi-
çõo perqnfe o räcis-
mo é irrevoqóvel,

CEË
FACE ^4O PROELEMA'
DA NAMíBIA

Pnoficqmente o
que isso quer dizer?
Sqbem que o Áfrico
do Sul é octuolmenic
oblesfo de umo pres-
sso crescente _ do
parfe ciq comunidqde
europeio o propésito
dq Nqmíbià. Pensq-
mos que proqressos
muifos importontes e
rópidos podem esior
prontos porc o liber-
tqçõo do Nqmíbio.
Nq Nqmíbio existe
r¡mo situcçqo colo-
¡riql clóssieq. o fropo
sul-qfricqnq- impõém
um reEime colonÍol o
um povo. Deseiomos
e exiEimos que isso
termlne. qliás como
decidimos nq ONU.A pressõo q¡le se
esfcbeleceu säbre
Pretóriq neste mo-
menfo gonho ierre-
no, e eu creio que q
questõo dc Nqmíbiq
ppdetó ferminor por
eleicões livres. 3ob
eonfnôle inferñqcio-
n_sl, sem o presenço
de tropos e-sfronEèi-

Terç<¡-Feira,
PINTCE/¡D



DESPORTO

Ieminou-o canpeonato tlacional de Futebol

* E¡tå em dúvidr o título dc campeão

Clube de Biroque,
compeõo nqcionql
dsquele,Pgís. A dotq
preciso.porq o-red-
lizoeóo destq'excur-

Aió
*gtqçqo s,¿io To^MÉ

E &8'fJlçfPE

qfirmodo so- reiq.
^ U-m importonte de-

scfio de -.futebol en-
tre q 5elec,c6o de
Bissqueqequipodo
B-enfico, .teve luEor
em.Bissgu, no sexto-
-feiro ngssqdq, no
Esttirdio Ljno Correiq,
p-qugl.t-.erminou qom-o 

¡'esullodo .de dois
o um, fqvoróvel qo
Benficq. No equipo
do. Benficq=oiinhorqm
dois iógqdores qui-
neenses, que vierom
dé'férioi,-Alberto e
Arriôldo, qctuqlmen-
ïe 'q-o serviço do
Benficg de PortuEqle
äo'Mqiítimo de Fun-

BENF'CA VISTTAR,Á

.de fute-
deslo-bo

' î{ABELA CIáSSTf,TCATIY A FINAL
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.tor, sobre o quol. q
,Federoçõo Nqcionql
de ^Futebol breve-
henle se pronunciq-
ró.

A equipq de fute-
bol dqs F,orçqs Ar-
mcdos Revolucionó-
nios do'PoYo, estre-
onte deste compeo-
noto, conquistou o
.terceiro lugqr no fq-
Selq clqssificqtivo,
oo derrotar o Spor-.!ilc ¿e 3issqu.. pro,r

2-1, no noite de só-
bqdo posscdo, no
Esródio EinÖ" Cpr

cfivomen-

tqm-

s ......

cor-se-à em Sefem-
bro pqno 5õo Tomé e
PrÍncipe onde efèc-fuqró enconlros
smigóveis de.futebol
com o "Vitório .Sporf

sõo só seró mqrcqda
opós g ¡egresso dq
Seleqçõo Ì{aciongri
dt¡ Repúblico Popu-
Iqr dq ehino.

umo
no.

Os candidatos deverão diri-
gir os requerimentos ao Cama-
rada Comissáfio Principal e

entregá-los na 1"'Repartição da
Direcção Geral do Comissalia-

'do de Estado de Infor¡¡¿çãs €'

Turismo.

q
q

qÑuÑct

áJT
PF

úN,CJO
íco¡lclrnso

Faz'se púrblico que, em con-
formidade com o despacho do

camarada Comissário lrincipal,
4g li d" Junho trindo, se encon-

tra aberto concurso de provas
'piaiièàs pelo pr¿2s de 15 dias,

í *1 1" da dcta de Publiccr'

$o d_e$9 ar.rúncio no Jornal
<liÔ PINTCHA>, para Preen-
chimento de vagas existentes

¡iôs'diversos qùadros de pes-
soal da Imprensa Nacional, nas

categorias de compositor de 3.",

2." e 1." classes, de encaderncr-

dor' de 3." e 2." classes, de

ajudantes de compositor, im-
pressor e encaderïador.
,. . i

Aos concursos setão admiti
dos os fu-ncionârios da Impren'
sa Nacional nas categorias que

a seguir ie enumeraär, por o

pessoal com categoria imedia-

FPç+te inferior para ocupar
os referidos lugars5, se encon'
trarem abrangidos pelo Decre-
to nírnero 16/77:

1.o -Para compositor de 3.o

classe, os ajudantes de compo-
sitor de gualquer classe;

2.o - Pora compositores de

2.' e 1." classes, os composi-
tores de 3.o clasie;

3.o-Para encadernadores
de 3.n e 2.u classes, os encader-
nad9.1e-q de 3.o classe e os aju-
dantes de encadernador.

OS PROSRAMAS
DOS CONCUITSOS
CONSTARÃO
DO-SËçUTNTE:

Pora composifor
de 3." closse:

Medidc¡s tipográficas e con'
versão em medidas métricas;
e$¡¡do da .caixa tipogrâfica;
altura de tipo; material bran-
co; utensílios tipográficos e sua

conservàçãoi justificaçao no
componèäor; eépacejamentos;
divisão de paltvras; emprego
dos algarismos e dos nhmeros
por extenso; emprego do itá-
lico e dos versêletes; famílias
de tipos; funções das prov¿5,
c.grlecç{o; disffibuição conr
colcþetes 9 corandeis; corte de

filetes e entrelinhas; composi-

$o de obras de cheio, em vers )

e do teotro; composiøo de Ía-
belas e mpdgloq simples; impo"
sição simples, ortografia e pon-
tUg$o; noções de higiene
oficial;

Forq cornposifor
de 2." ctosse:

O mesmo programa dos de

3." classe e mais: çsmposição

de álgebra e fórmulas .divcl-
sas; marcação de originais
simples, composição de títulos;
regras de paginação; composi'

ção de notas e notas às notas
ou subnotas; composiç{o de
frontispícios; imposição- de ei-
casados e enforcados; compo-
sição de toda â classe de täbe-
las e modelos; resolução de
problemas simples adaptadas à

tipografia; srgapi2aSo de Bo-
letim Oficial;

Poro cor4posifor
de I." closse:

O mesmo progrâma dos de

2.' classe e mais: composição
de todc¡ a classe de üabalhos
comerciais, publicitários de
fantasia; marcação e revisão de
toda a classe de originais;
cálculo de originais mqnuscri-
tos e dactilografados; imposi-
ção de toda a classe de tra-
balhos tipográficos; obra de

livros e sua organização; cál-
culo das proporções pata am-
pliação e leduSo de originais
destinados à manufactu¡a de
gravuras; teoria das cores; IoT-
matos norÏnalizados mais em

uso; elaboraSo de preços de

custo de trbalhos de compo-
ção tipográfica.

Fsro encodernador
de 3.' closse:

Conhecimento dos utensllios
e materiais de encadernaÉo,
tqis como papéis, cartolinas,

cortões, telas, peles, pergamói_
des, fios, co-rdas, na.stros ctc;
prepareE¡o de colas, .grudes,
massas e anilinas; formatos
mais correntes; dobragem m:-
nual, alçado, colagem, interca-
la@o e picotagem; confecção
de blocos, talonários e cader_
netas; a costura linha e a
orame; .em pastamento e car-
arame; empastamento e car-
tonagem/brochura; corte Ce
papel e apqragem; luard¿s s
suâ colocação; serrotaeiem;
meias e inteiras encader-
nações, conhecimento das di-
versas máquinas usadas nos
oficinas de encaderìação; no-

ções de higiene ofiçial.

Pars encodernodor
de 2." closse:

O mesmo proglama dos de
3." classe e mais: confecções de
títulos, rótulos e lombadas,
trahmento, corte e chanfra-
gem de peles; encadernações
de livros com guardas forra-
das e de liyros 6s calha; enca-
das e de livros ¿" calha; encq-
dern¿ç5ss inteiras de pele ou
de outro material; almofada-
dos; colagem em tela e dopr¿-
gem de mapas; douragem nte-
cânica.

Direcção-Geral do Comissa-
riado de Estodo de Informa$o
e Turismo em Bissau, 6 de
Julho de 1977.

Pel/O Director'Geral,

- Lucette Andrade -
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NO PINTCHA
Drirscôi¡ Ò 6¡Ë<rtdr ù bbæl¡ r Il*

no - S¡d ù r.sçq $ùlør ¡ ¡Õù.
Servtço lnlorooçóo dc¡¡ Agl¡¡cna; AI' ÄFti lAal

ÄNOP ¡ PÌ¡n¡c Lctino.
!¡dácçae¡ Adlr¡iù¡lt¡açõo r Ote¡¡o. Avco¡lo do'B.-a¡.

lol¡fæos: - nrdæcó¡ tIlS/3?B. - Adrøblabcpôo r
h¡blÈidod. - 37|.¡g-

A¡ci¡cro¡¡q - (Vío AÔrco) Q¡ínÓ-Bi¡sau o Còo V¡¡do
Uc co¡ ... ... ... -.: .'. t00S

.Soi6 mrsca ¡5q00
)¿roa Pcd¡æ r{,frtcono6 o Portr¡grd:

U¡o ooo S00.(l
Sr¡ mcarr llOJæ

$ervrg.n ãc Di¡tribuilÉo c Vroder d¡ 'lilû PSITOHA'

- Cairo Pc¡cL l5l.' 
üssÃu - 6ttrllt'Br¡8åu

FARNAACIAS
Hoie - 

q¡f,festsrnoD - Ruo 12 -de Se-
l'embro - Telefone 2702

AÃi¡hã 
-- 

trGenfroln - Ruq Yitorino
Costq - Telefone 2453

fo¡rtd .lllb ll¡d:r - WlÅfr¡
Borb - W

POIJCTå{ l.' E¡qt¡Edro tgt! - 2.' Erquqft'o - t4{'
cbnngôsr - i¡tornq¡ct -z8m - Rot¡dtfi¡¡lo Ne- d;ã ?/¡zO - Ão¡onãno/{ - TAP 3991/l - TAGD

S00{ - Acroflor n$l - .f,¡r ¡trgdi. 37lln,
Cbcgcda r pc¡idq d¡ ncrto¡ ' N/5
CO MP ANHIA DE ELECTRTCID ADE

t¡. ,4GUAS
Gabinete do Director e Serviços Âdministrativos

'I'elefone 2411:
Brisada da AssisJê¡cia aos Consum-idores -

telefotte 241'4 (7 à t h).

RA DIO

TLLLie N'aS

TE8çÃ-FEIRI - h¡lro perl¡lo d¡ eú¡Úo
5b. 55mln. - Äborh¡¡o dc Ertcrçöoi

6 h. - Ccnçõer dd notsd torrq
6 h. l0 min. - Progrcrmc em Møccr¡hc
t L. -,X¡¡lrcíój.on ¡t¡uru& c Cr-icnlo

-- Ãotr¡slrdcdc¡ !,or¡ora¡ (ren¡tiçÉo)
¡ h. - F¡cbo do Ect<rçõo.

Sg-gundo pe¡lodo dc cqisõo
I t h. 55 ntn. - Ãberlur<¡
12 h. - Ccnrçðer en Ndú
lztl,20 BtrL - Srlccçüo nu¡iool
13 h. .- Ml¡eicc e¡ior¡ls
13 h. ls.s¡t'L .- Nojtciôlo./Portugulr ¡ C¡ie$b
ì3 h' 30 mtn - 'A'nflco¡ c<¡b¡<¡l - o Homcp .' c ruo

Obra (c¡ioulo)
Terceiro perlodo ds c¡oû¡¡õo

16 h. 55 min. - Ab¡rtu¡c
17 h. - Noticiúrio,/Portr'.9ru1r C¡ioulo c lJnguo,
18 h. - À,nô¡ r nô Saúdt
l8 h. 4S.qrfn. - Åg,r¡da de di<¡
19 h. - Divcrgtncic
20 h. - Noticiário/Portugnrlr o Crioulo
20 h. 30 mi¡¡. - P¡.yenção Rodoviúria (Portr¡Culr)
2I h. - Áctuclidodo¡ Sonqq¡

23 h. - T¡mpq¡ Novor
21h - Encorrqmcnto.

QUÃRT¡,-FEIRA - Prinoi¡o Pe¡lodo dc cnÍssöo:
5 h. 55 min. - A,bertu¡c do Estc@o;
6 h. - Músicc¡ Fulct
6 h. 30 min. - Conþntoe;
7 ht - N,oti€tdoÆortuguês ¡ Crlotor

-.Actualidcdcg Sonorce;
I b" - Inlerrup@6 dc Emis¡6o.

Seguado perlodo de eodarôo
lI h. 55 min. 

-Rec¡bertr¡¡q 
do Estcç69¡

lz};.. - Mrlsico de Cobo Vcrde;
12 h. 30 min. - Selecçõo Mugic<¡I;
t3 h. - Ãmflcc Coö¡<¡I - O ffmen o o

Slr<¡ Qbra;
t3 b" 15 Ef! - NoticldoÆortu$¡êa ¡ Cdolo;
l3 h. 45 mut. - Protesto;
14 h. 45 min. - Algruns Minutos C,/
l5 h. - I¡¡temrpçõo dc EmtErôo.

T¡rcei¡o ps¡íodo di, s¡ú¡¡ão
16 h. 55 .¡t. - Bqgþ-ertr¡ro dc Eetoçôo;
17\ -Notictó¡loÆorh¡o¡8s/C¡ioloeUnguoe;

- Mhsico dc Lutc;
I8 h. 45 nin. -.Agendo do Dic;
l9 h. - 2 Curpo... Um Corçoq
20 h- - Notició¡ioÆortr¡8r¡ês c C¡ioltt
20 b. 30 pin. - Intervcrlo Musice;
21 h, - ¡'c'tr¡clidddes Sonor<s¡
24h,. -Enccrøento da Eatcçõo,
23 h. . - Tcmpoe Novos;

CiNFMÉ.
Hoie - Às 18 h e 30 min - O filme

<iTeouÍlon - l'ìf/ 14 onos)
Hoie é arr'qnhã - Às 20 h e 45 min -Ö filme KA Closse DominonfeD -(M/ 18 qnos)



Bcumedienne e os objectlvos
da revolução agråria argelina

Af rico do Su I

Monifestqçõo contrq
o "Primeiro ministro"
do Bophutqtswqnq

Pqíses do ACP decidirom
crior umtr orgonizoçõo
de exportsdores de bqnontls

Eslodos do grupo
ACP, reunidos de I Iq ló de Julho em
Douqlo, revelqrqmqo longo dos debq-
tes. o deseio de <<re-
forçor o suq solidq-
riedade e defender
os seus interessesn.
Assim, encsrrego-
rqm o Comité dos
emboirodores e- o
Secreloriodo Gerql
do grupo de elobo-
rqr este proiecto de
criccõp destinada q
promover s comer-
cislizqcõo dq bons-

ARGEL (TASS)
rOs problemas da revo-
lução agrária estarãon9 centro do nossa
otenção enquanto a fi-
sionomia do campo ar-
gelino não mudar ,.4-
dicalmente ), declarou
Houari Boumediene,
presidente da Repúbli-
ca PoÞular e Democrá-
tico da Areélia e presi-
dente do Conselho Re-
volucio'nário, no decor
rer de umo conferência
dos dirigentes das pro-
víncias sobre a agricul-
tuIa.

Depois de ter saliên-

YAOUNDE (AFP)
A reunião ministeriol
do qrupo ACP-Áfri-
cq, Cqroíbos e Pqcí-
fico - decidÍu reco-
mendor q criqçõo
d u mq orgcnizoçõo
dos poíses ACP ex-
portqdores de bqnq-
nqs encorregcdos de
promover o comer-
cÍqlÍzacõo do produ-
çõo nos mersodos
internocionois d q
bonono.

Os minisfro¡ e
chefgs dq deleqoção
reÞresentontes d o s

Declaraçãe
do Arafat sobr¡

0isjordânia
BETRUTE (AFP) -Yasser Arafat' presiden-

te do Comité executivo
do OLP, declarou que
(o Cisiordâniø perten-
ce¡'á cos conrbøüerntes
queølibertaremønão
aqueløs que a querem
tornûr um obiecto dø
comércion. Diriqnndo-se
segundo a agência pa-
lestini,ano de informe-
ção <WAFA> nc sexta-
feiro a uma nova pro-
moção de oficjaie pales-
tinianos, Arafat, exortou
os mi,litares palestinia-
nog cd därem prov¿ de
vigilância e de firmeza
à conspir¿çio que viso
desa¡mar & revolução
palestinianot.

Depois de ter subli-
nhodo que t<ø resistência
paløstiniono é parte in-
tegrante do movimen¿o
de libertøção mupdúal>,
o líder paleslinia¡e l¡di-
cou (que esto ¡¿sistên-
cía não é a única na su¿r
httø.

tado a imporrância das
tareras próprios à eta-
po actual da revolução
agrâça, o preSidente
indicou que a necessi-
dade de elevor a respon-
sa bilidade dos diriqentes
d¿g p¡ovínciae para a
solução d_os problemas
agrícolas: oumento da
produtividade do trabo-
lho, e da produçäo, e o
melhoramento da quali-
dade dos p"odutos aqrí-
colos.
Houari Boumediene
constatou com satis-
fação os sucessos'alcan-
çados nas províncias de

Holo ndo

Joop 0en Uyl
não conseguiu
formar gouerno

Bou'ira e Tiziouzou eue,
segundo ele' devem ser-
vir de exemplo às ou-
tros regiöes que troba-
lham também noe objec-
tivos do revolução. O
chefe de Estado argelino
recomendou para a so-
lução certa e rápida des-
tes problemas a criocão
de um centro de infor
¡¡oção subordi'nado ao
ministério da Agricul-
tu¡a. Este cent¡o terá
por missão, fazer diá-
riamente a apreoiação
d¿ Þrodução agrícolo
no país.

ng. No decorrer dq
suo permqnêncio nos
Gsmorões os repre-
sentontes dos poí-
ses produtores de
bqnqna membros do
Erupo ACP, visifq-
r-om os regiõe¡ pro-
dutorqs de bqnonqs.

A RepúblÍcq Unido
{os Com_orões pro-
duz qnuolmenfe cer-
sq de 90 mil tonelo-

'dq¡ de hqnqnqs, pro-
dução que deve sfin-
Eir t40 nil ùonelo-
dos em 1980.

um Programa governa-
mental.

O princípio desta
participoção foi admi-
t¡do påloi três paruidos
para compensar o ,cot't-
gelamento dos solários
dUrante doiÊ onos, pro-
posto Por Den UYI Para
lutar contra a inflação
e foci.lútal. o emprcgo
restaurando a rentabili-
dade das socjedades. Os
três po¡1¡¿65 candida-
tos ao poder não se
entenderam sobre a ms-
neira de repartir os be-
nefícios entre o pessool
dasempresaseoco'n-
junto dos salários do
pafe.

O. Pertido Socialista
de Joop Den Uyl tinha
obtido a mois forte re-
presentação parlamen-
tar nas eleições de 25
de Ma,io (53 lugares em
rs0).

JOHANNESBOURc-(AFP)-Apolícioin-
terveio no domingo parq
dispersar qma mani,fes-

tação de jovens negros
dirigida aontra o chefe
Lucos Mangope ((primei-

ro¡ministroll do Bantous

tqn, Bophuthaæwona,
que deve tornar-se <in-
depe¡6sta.r, ern 6 de

Dezembro próximo, a-

nunciou-se em Joanes-
burg.

A mantifestação co-
meçou na cidade africa-
no de lkaheng (cerca de

30 mil hobita^urtee), pêT_

to de Potchefstroom, a
150 Km a sudoeste de

J,oanesburg, onde o che-
fe Mangope,pronunciou
um discurso.

Num cornunioado di-
fundldo n'o domingo, o
<govednol do Bophu-
thatswana anuncjou que

uma delegação do bàn-
tustão foi recebido no

mês passodo pelo presi-

dente Leopold Senghor

do Senegol. A delegação
era condq¡ida pelo <mi-
nistro> da saúde do ter-
ritórto. M.T. Molathwa.
As conversações, preci-
sou o comunicado, inci-
diram eobre as questõqg

t<de interesse com u m)).
Trotc-se, sublinham

os observadoresr ¿o pri_

meira mjssão do Bo-
phuthalswS¡¿ recebida
num país de Ãfrica ne-
q¡aa depoie do anuncia-
mento da iurdsps¡dêncio
do Bøntoustøn. Entre-

tanto,' consideram oS

observadores, parece
pouco provável que o
Bophuthatswana seja

retconhedtdo por outros
Estados Africanos como
é o caso do Tronskei,
bøntustão que se tor-
nou <<independente> em
Outubro passado, e so-
mente rec.onhecjdo até
então pela África dq
Sul, nste caso por el?

mesmo.

HAIA(AFP)-OPri-
meiro Ministro demis-
sionário 

-dos Países
Barixos, Joop Den Uy,l,
socialista, 57 anos de
idade, que tinha sido
encarregado Pela rai-
nho de formar um novo
governo no dio I de

Junho, falhou na sua
missão' A tuinht Juli'"-
na aceítou ontem ali-
viá-lo da sua rnissäo,
dnunciou um comuni-
eado do palácio r:eal.

É a propósito dos
moda)idades da partici-
pação dos trab.alhado-
res nos benefícios dos
empresas que Dan Uyl
entrou em desacordo
com os gsr¡5 ¿lisdes da
demoerocia-cdstã e da
<democracja 66>> (cen-
tro esquerda) com os
quais ele negociava ñá
urn rnés o reda,cção de

Portugal : começou
o exame do projecto
g0vernamental
da reforma agrária

LISBOA (AFP) 
- Og

deputados portuqueses
¡niciaram ontem o exa.
me do prpjecto gover-
nomental que ,lança os
novas bases do reforma
agrária num cl[ma de
tensão e de confusão
política. António Bar
reto, ministro do Agri-
C U I t U r,a, dsclarg¿J-5s
convencido de que o
seu projecto será odoÞ-
tado opesar da irreduc-
tível oposição do Parti-
tido Oomunista e da
CGT.

Mos a ,adopção de um
texto tão importonte
apenas com os votos
srociollstas ameaçará
gravemerlte a credibili-
lidade do governo, de
Mário Soores. A atitude
do PSD, que considera
o projecto como positi-
vo, é uma; inefg¡i1o.

Há ialguns dias, inscri-
ções e cartaze,s surgi-
rom novamente nas p,a-

redes drizendo <não a lei
Borreto> e reclamando
a demiseão do minieffo
enquanto há manifesta-
ções populares de norte
a sul.

No sábado em Évora,
no Alentejo, Álvaró
Cunhal ofirmou: <luta-
remos até ao último mi-
nuto pora que o proiec-
¿o não sejø aprovado e
mesmo que for aprova-
d'Q, a lurø contínuará e q
reformo agrâia serâ
deferrdido.

No domingo à tarde,
um rlovo <<meeting>
com o secretário genal
do PC português rcali-
zou-se perto da torre
de Belém em Lisboa,
não longe do pqlácio
presidêncial. Por seu
lado o CDS afi"mou
que vota,râ, contro o
projecto a menos que
cinco ortigos não seiam
modificados. /

fsrçcr-Feira, 19 de Julho de lfij d\rô Prñrcf At

A AFRICA E O MUNDC Terminou
I ó.q sessõo
dq Conferênciq
dos Direitos
do Mqt
NOVA YORK (AFP)-

A 16.'sessão da tercei-
ra cgnferência daS Na-
ções Unidas sobre os
direitos do mor que oca-
bou sexta-feira a norite
depois de oito semanâs
dg 1¡aþalþes, na opinião
do seu Secretário.Geral
Bernardo Zule@. (a
mais fecundo de todos
as sessões. (O texto
único compostoll resul-
tou doe traba,lhos da
6snfe¡$¡ci¿ (cujo redac-
ção final exigirá aindo
alguns dias), represento
segundo ,q5 eþ5s¡yod6-
res um progresso indis-
cutível nos domín,ios
chaves em relação â'e
(texto único da negocia-
ção revisto estabelécido
em mai,o passado.

Arsfqt
nq Líbio

TRIPOL| (AFP) -Yasser Arofat, Presi-
dente do Comité Execu'
fivs d,a OLP chegou se-
gundo-feira a Tripoli
para uma visito de al-
guns diae a Jamahiryo
Libia, ra¡u¡cisr¡ ¿ agên-
cio de irnfe¡¡¡oção da re-
volução árabe. ARNA.

CIA utilizo
cobqios
humqnos

WASHTNGTON (TA-
SS - O di¡ects¡ da ClA,
Turner. revelou nutrna
corta pubJicada pela C+
sa.Bronca que durante
qulnze onos, o sua agen-
ci,a tinha exprimentad,o
nos homens medica-
melltosr dos quais dro-
gas violentcs. Ae notí-
ciae descobertas ngs ar-
quivos da CIA confir-
mam que os medirca-
mentos foram aplicados
em cidadãos americanoe
e que as experiências
foram efectuadas para
realizor métodos secre-
tos ds introdução ds
drogas no organismo
hu,marlo.

Preço
da petróleo

Nlcosia (AFP)
Uma nova crise de pre-
ço de petróleo poderá
surgir no sejo da Opep
durante o reunrião d¡
orga.n¡zação . em De
zembro, na çopital de
Venezuela, afi,rmou un
boletim especializadc
em Nicosia.

O botetim pu.blica ar
declarações do minietft
do Petróleo da Líbia
Izzedine Al Mabrouk
feitos na último co,nfe
rêncja em fs¡eo6l¡¡ç
que ofirmou ser neces
sári,a umo nov'a eleya
ção de preços no pró
ximo ano.

P{ûoc"



C PAIS

(Continuação da 1.' prigina)

necess¡dode de for
folecermos cddq d¡o
m,qis q nossq cons-
ciênciq de Unidqde.

Anfes do comqrq-
dq Comi¡sório Prin-
cipol, fqlou o como-
rqdq Monuel Fausti-
no, Miniitro dq Saú-
de e Assuntos Sociois
de Cobo Yerde e Pre-
sÍdente dq lll Assem-
bleiq Anuol dq 5qú-
de.

O cqmqrqdo Ma-
nuel Fqustino cpre-
sentou umo moçõo de
solidqrledode pqrq
com o povo cnqolono
qtendendo os iecen-fes qconfecimentos
e ò perda. d¡¡rqnte os
mesmos de olquns
dos seus melhorei di-
riqentes. A moçõo foi
oprovodo pelq As-
sembleio, por unoni-
midode, com solvqs

Vítor €qmeiro e
João dq Costo, so-
Iieniqrqmo êxif o
destq lll Assembleiq.
dos experiêncios ad-
quiridqs e q qplicq-
çõo' dos princípios

que o presençq de
Cqbo Yèrde neslq ll¡
Assembleiq tem por
obieclivo contribuir
nq prótico pqrq q
efectivoçõo dq Uni-
dadeGuiné-Gobo

terísficqs próprios
de cado secfor ou
re
fo

9r
I

õo. A sessão
encerrqdq às 2l

horqs com o leiluro
dos volumosos relq-
fórios do Hospitol Si-
mõo Mendes e do qn-
tiqo Hospitql Militor,pelos comcrqdqs
Poulo de Medinq e
Gqudêncio de Sousq
Gqrvolho.

Vórios temqs fo-
rom debofidos e qno-
lissdps exqustivq-
mente pelos Comis-
sões de trobqlho no
decorrer dos três
dios de frqbolho, em
serviço de m,qnhõ e
ô lerde. Fonsm dis-
cufidos questões
relccionodqs com c
soúde nomeodomen
te o gestõo qdminis-
trqtivo. plonificcçõo.
pessocl, .medicqmen-
fos, mqteriql. formq-
cê,o de qucdros. soú-
de públicq e suo com-
plexÍdode os quois
vienqm dqr soluções
ou resoluções no ôm-
bito do próprio Co-
missqriqdo.

" A conferêncio
de Lomé
é um desqfio
à Unidode
Africono"
( Continuaçãl la¡,çsntrøis )

que tombém não teró
muitos éhances se o
folto dos tronsportes
nõo vos permitir le-
Yo!' cs cinco tonelq'y'-q de {ruto p o r
illa, ou de fczer soir
a¡ lrê¡ lonelados de
sums que podem pro-
durir. Eis um eremplo
muito cloro. Podem
s e r estronEulqdos
pelq fqltq de meios
de comunicoção. Mqs
vocês fêm um poien-
ciol que-esfó lqrgq-
menté inexplorqdo, é
o mq!'. É umo vqntq-
Eem extrqordintíriq,
principalmente porq
q Yossq populqçõo.

Finqlmente eriste
o potenciql lqrgo-
menle desconhecido,
queéopotenciolmi-
nerol. O governo dq
Guiné-Bissqu deseia
que completemos um
esludo que foi em-
preendido no plono
minerol, nq reEião sul
e este do vosso poís,
pqro o desenvolvi-
mento qenol à voltq
dq minq. É evidente
que se cs vossos mi-
nqs de bquxite forem
oproveitqdos, repre-
sentqrõo um desen-
volvimenlo conside-
róvel de lodq umq
regiõon.

ULTIMAS
I.I OTICIAS
VIETNAM NA OT{U

NOVA YOR,K (TAS5)

- O Conselho de Se-
guronçq dq ONUqbordou onlem o
excme do quesfão
dq qdmissõo do Re-
públicq do Vietnom
no comunidqde infer-
nacionql dos noções.
Esfe problemo é erq-
minodo em virfude
do resolucôo dq As-
sembleio Gersl pe-
dindo o Conselho de
Segunqnçq pqro exq-
minq.r novomente o
pedido de odmissõo
do Vietnqm. Confor-
me o pedido do RSY
foi submetido qo co-
mifé competenfe do
Conselho de Segu-
ronçq.

NAC|ONALIZAçÓES

'{O 
MADAGÁSC¡N

ANTANANARIYO
(TASS) 

- Por decÍ-
sõo do Conselho 5u-
premo dq Revoluçõo,
cinco qrcndes com-
ponhios estronqeiros
de comércio e de in-
dúsfnio forqm nqcio-
no_lizqdos nq R"pú-blicq Democrór¡eq
do Mqdosqóscqr. O
lornol ((Mqdcqóscor
M.otinr> indico-u on-
fem que esto medi-
dq fes+emunhq q fir-
me vonfode do poís
em cumprir q carto
de Revoluçõo Sociq-
lista_ molEoche pre-
vendo c enfreEo dos
seclores -chqves de
economic qos trqbq-
lhodores. A decisõo
do Conselho Supre-
mo dq Revoluçôd ¡n-
dtcou o iornql. con-
tnibuiró pqro ó criE-
çqo no pois do bose
maferiql de umq so-
cÍedqde socÍ,qlisfo.

EXPROPR IACÃO
D,4S TERR,4S
ÁRABES

JERUSATÉM (AFP)

- UFq moçõo de urgenc¡o c despeito
do erpropriqcõò dqs
femos dos cqmpone-
s.eJ órobes dc Gisior-
d6nio, foi deposto
onfem no porlomento
isreelif',q ( Knesseih I
ÞÇlo pcrfido comu-nistq isroelÍts. Tro-
ù_o -se de duqs ol-
9eios. Tourq e Rí-khqn sifuqdos ns
morgem ocidentql do
rio_ Jondõo, no re-giõo de Dienin. Se-gundo e9-to moçõo,nq uns d¡os que os
<rbuldozersn yierqm,
c_om o consenfimenfo
Cos outoridodes mi-lltqres pqrc nivelorq ferreno o fim deprepqrgr um novoponto de povoqmen-
to Judeu. Os qldeões
profesforom energi-
comente mas forsm
dispersodos peloi
soldodos.

Luiz Gabral
no Médio-
-0riente
(Cornwaçõo ða 1." Pógína)

Bissqloncq, sóbodo,
quqndo poriiq Porq
estq zonà do qlobo.
o sqmqrqdq Luir Co-
brol disse que, <<trin-
fq por cento do nos-
so 

-povo é muçulmo-
no. portonto, com
reÍqcões culturois
bqsfànies pnofundqs
com o povo órobe.
EstE vioàem é Preci-
somente Pqro trons
miÈir umq mensoEem
de qmizode e solidq-
riedode do nosso Po-
Yo òs p,opulqqões
doquelo regiõo. Gon-
solídor e ïesenvol-
Yer ,ss relqções de
omizqde e cooperq-
cöo qom os PoYos e
iíovernos desses
pqíses qmiqos, é umq
äos nossos inten-
çõesn.- O Presidente do
Conselho de Estodo
qfirmou que esto
viqqem tem que ver
eorñ o fortoJecimen-
to dos relqçoes ex¡s-
iãniãi, desd-e hó mui-
to. com os Psises do
uédio-Oriente, que
reconhecer'qm o nos-
so Eslqdo logo opós
a suo proclomoçõo e
¡los dèrann umq im'
portqnte qiudq. <<ls-

sô oconteceu - re-
ãórd-ou Luiz Cobrql

- numo 'slturo enn
oue tinhqmos grqn-
des dificuldqdes, nos
o''imeiros diqs que se
ieouirqm qo f¡m dq
ó¡¡émq de libertocõo
totql do Pois>.

Depois de fer sq-
l¡enfqdo o necessl'
dqde de um'q cpope-
rqçõo qfro-órobe, ilo
interesse dos nossos
povos, o comorodq
Fresidenfe screscen-
tou que reolizqvq es-
sq viäqem à tesiq de
umq ãeleq'qçõo do
nosso Gove¡"no, no
quqdro desso coope-
r-Eçõo- Frisou oindq
que esss Y¡oqem nq.o
sério lonqo. pois <rhó
qindq bqsfqntes Pro-
blemqs o resolver,
problemqs d o ll¡
Conqnesson.

Neltq suq desloco-
çõo.o comqrodq Luiz
Cobrol é qcomPo-
nhqdo de umq im-
portonte delegqçõo,
dq quql fozem Pqrle
os ccmorsdqs Vítor
Soride Mqriq, Comis-
sóris de Estqdo dos
Neqócios Estrqngei-
ros. Sqmbq Lqmine
Moné- Comissério de
Estqdo do AEriculfu-
ro e Pecuóriq, Bocor
Cossomó, chefe dq
Cqso Civil dq Presi-
dênciq, e lnócio Se-
medo Júnior, di¡'ec-
fsr-qer,ql dq Coope-
rqçõo lntennqcionol.

Tclrninou a Àssembleia Anual de Saude G A¡sunto¡ Soeiais

:.,.., .;.-";'J;::n;;ñr

Nq sessão de encerromento dq lll
Assembleio Anu.ql de Sorlde e Assuntos
Sociqis. dos trqbolhodores do Comis-
ssriqdo de Esfodo dq Soúde e Assuntos
Sociqis, foi lido umo moçõo de solidq-
rledqdé porq com o povo qngolono' do
seouinte teor:- <<Assequrondo os recentes, oconte-
cimentos vêrificqdos em Anqolo visqn-
ãé openos beneficiqr os inimigos do
Áfricä e dss mqssqs pôpulores onqo-
lqnqs. nq linho dos princípiol defendi-
dos ielo PAI6C e pelq FREI"IMO,- o
lll A-ssemblelq Anu'ql dos trqbqlhqdo-
res de sqride e qssunfos sociqis, expri-
me q suo solidqriedqde fofql pqno com
qs mqssqs populqres cnqol'q4as o'1ro-
vés dq suo Yqnguondd, o MFLA¡>.

de pclmcs e vivcs as
MPLA e o Repúblicq defendidos, pçlo MP
Fopulor de Anþolo. LA. q FRELIMO e o

Ãs ducs inferven- PA¡GC. O Ministro
ções que se segui- Monuel Fqustino'-- no'- 

rqm. äos cqmqrtdqs suo qlocuçõo. diriq

Yerde.
O cqmorqdq Mq-

nuel Fqustino frisou
oindo que m,qis do
que no sector de 5qú-
cle e Assuntos So-
ciois, o sqmpo da
produçõo tem um po-
pe¡ preponderqnte
nq mqferiqlizqção do
obiestivo do nosso
Pqrtido. Afirmou que
três ospectos conoc-
terizqrqm os frobo-
ihos desto Ill Assem-
bleiq: q orgqnizoçõo.
c porticipqçõo e q
responscbilidode. Fo-
sou qs cnólises
exqusfivqs dos pro-
blern,üs que afeétom
o seetor de soúde
nos nossos dois poi-
ses irmõos. nomeo-
dqmente, q pqrtici-
pqçõo infegrol dqs
populqções nos pro-
blemas de sqúde nq
comu¡ridqde, formo-
çõo de qucdros. q
deseentralizoçõo. q
problemóticq
dq quesfão moterno-
-infontil e o.trqbolho
político fundqmenfol.

Nq sessõo do fqr-
de de quinfq-feino. o
cqmgrqdq Monuel
Fqusfino, Ministro de
Sqúcie de Cqbo Yer-
de presidindo ò qs-
sembleiq abriu q ses-
sõs declorqndo serporfcdor de um'o
mensqqem dos trq-
bqlhadores de Sqú-
de -de Cqbo Verde.
Sequidqmenle. os
enfermeiros - chefes
opresenforcm os re-
lqtórios das oilo re-
qiões do poís. De
ums moneirq geral
os referidos re-
lstérlos neflecfiram
q situqçõo sonitório,
cerfqs insuficÍênciqs
ms*eriois e medicq-
menlosqs e qindq
questões de geslõo,
qo¡rsosnie os ccrqc-

Angola e Moçambique
a $aÚde e o Povo

Pqíses irmõos com os quois nos
unem lqços de qmizqde e de solido-
rie¿ode''combqtente. loços cimenfq-
dos durqnfe q lutq qrmEclo de libertE-
cõo nEeionol contrq o mesmo opres-
ior, o coloniqlismo portuquê:. unem-se
ã-nði hoie, q eqd'q pogsg, eodq vifóriq,
ðqdq reüés, ns difícil bqfoihq de Re-
qonstruçõo Nqcionol.

É nesse sentido que ie enconfrqm
nq nossq copitql, q pqrficipor-em nesfs
impor+onte 

-trll 
Assêmblgià -Anuql dq

Sãüðe e Assuntos Sociqis. delegqções
dos RepriblÌeos Populores de Angolo-e -

de Moäombique, Þorc qoniuntqmente
ei*udqrmos, qncilisormos e ensonfrqr-
m;; formql eficozes porq umq 3oúde'
que sirvq os qnseios C progreslos dos
nossos povos.'' Noi suos intervenções es*es c"smo-
rqdqs reolçonom 'q'importôneie e di-
versidsde äos temss opresenfqdps e
dlscutidos, monifesfqrqm 'o sus sotis-
focõo peld que lhes foi dqdo qpre$der
com os proEresgos olcqnçados no
nosso poís, solientorgm o inferesse e
perseverqnço dos,nossgs resnonsóveis
irq buscs dd-solucões vióveis pqro umq
sEúde que sirvo os intenesses- dos mqs-
sqs populores e o cmbignte sõo em que
desorrerqm .os t¡'qbqlhos.

<<Considercmos estq ossembleiq
de gronde imporfdnci'q - frisou o co-
mofcdo Monúel guqrtq 

- no sentido
de melhoror os c.ôndições de vido dos
populoqões, umd vez que forem qpre-
le¡itad,is ínrporfontes reso[e¡ções,, pno-
qromodos novqs qctividodes- e plonos
õaro o fut¡¡ro, e, Bropostos formqs de
ul+rop,ussor problemos que. de umo
mqneirq ou de outrq, dizem resPeifo
à saú'de do povo>r. E o cqmorqdq Ga-
rneino: <<Tivèmos q oÞonfunidqde de
cprenden muitíssimo e recolher eertqs
informoqões que poderõo vir q influen-
ciqr bostonte-o nosso frobqlho em Mo-
çcmbique pelq sqúde do povoD.
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